
x
1

y2

x
4

✃ 3 ✁ 3

✃

3

✃3

M
o

u
v

e
m

e
n

t
s

 p
la

n
é

t
a

ire
s

5

Le
s

 p
h

ilo
s

o
p

h
e

s
d

e
 la

G
rè

c
e

a
n

t
iq

u
e

, d
o

n
t

le
s

id
é

e
s

o
n

t
fa

ç
o

n
n

é
la

vis
io

n
d

u
m

o
n

d
e

 d
a

n
s

la
c

ivilis
a

t
io

n
o

c
c

id
e

n
t

a
le

, é
t

a
ie

n
t

e
n

d
é

s
a

c
c

o
rd

s
u

r
le

m
o

u
ve

m
e

n
t

d
e

s
p

la
n

è
t

e
s

a
u

t
o

u
r

d
u

S
o

le
il. L'id

é
e

d
'A

ris
t

o
t

e
s

e
lo

n
la

q
u

e
lle

la
T

e
rre

 
é

t
a

it
fixé

e
a

u
c

e
n

t
re

 d
e

 l’U
n

ive
rs

(g
é

o
c

e
n

t
ris

m
e

) a
 p

ré
va

lu
p

e
n

d
a

n
t

 
t

o
u

t
e

l'A
n

t
iq

u
it

é
e

t
 le

M
o

y
e

n
Â

g
e

. 
Le

 m
o

d
è

le
g

é
o

c
e

n
t

riq
u

e
le

p
lu

s
a

b
o

u
t

i, q
u

is
’e

s
t

m
a

in
t

e
n

u
p

e
n

d
a

n
t

 
1

3
0

0
 a

n
s

, é
t

a
it

c
e

lu
id

e
 P

t
o

lé
m

é
e

, 
q

u
iu

t
ilis

a
it

u
n

e
 c

o
m

b
in

a
is

o
n

d
e

 
c

e
rc

le
s

p
o

u
r

d
é

c
rire

le
m

o
u

ve
m

e
n

t
d

e
s

p
la

n
è

t
e

s
.E

n
1

5
4

3
, C

o
p

e
rn

ic
, 

é
t

u
d

ia
n

t
le

s
h

y
p

o
t

h
è

s
e

s
a

va
n

c
é

e
s

p
a

r A
ris

t
a

rq
u

e
e

n
 3

0
0

 a
va

n
t

 J
.-C

., 
p

ro
p

o
s

a
le

m
o

d
è

le
h

é
lio

c
e

n
t

riq
u

e
. 

C
e

 m
o

d
è

le
 p

la
c

e
 le

 S
o

le
il a

u
 c

e
n

t
re

 
e

t
 t

o
u

t
e

s
 le

s
 p

la
n

è
t

e
s

 t
o

u
rn

e
n

t
 

a
u

t
o

u
r d

e
 lu

i.
1
2

L
a

 T
e

rre
 v

u
e

 d
e

 l'e
s

p
a

c
e

 p
a

r le
 s

a
t

e
llit

e
 

E
U

M
E

T
S

A
T

, a
lo

rs
 q

u
'e

lle
 p

a
s

s
e

 p
rè

s
 d

e
 

l'é
q

u
a

t
e

u
r le

s
 jo

u
rs

 d
e

s
 s

o
ls

t
ic

e
s

 (ju
in

 e
t

 
d

é
c

e
m

b
re

) e
t

 d
e

s
 é

q
u

in
o

x
e

s
 (m

a
rs

 e
t

 
s

e
p

t
e

m
b

re
) à

 d
iffé

re
n

t
e

s
 h

e
u

re
s

 U
T

C
 

(t
e

m
p

s
 u

n
iv

e
rs

e
l c

o
o

rd
o

n
n

é
, q

u
i e

s
t

 u
n

e
 

é
c

h
e

lle
 d

e
 t

e
m

p
s

 c
o

n
t

rô
lé

e
 p

a
r l'A

g
e

n
c

e
 

in
t

e
rn

a
t

io
n

a
le

 d
e

s
 p

o
id

s
 e

t
 m

e
s

u
re

s
). 

C
ré

d
it

s
 : E

u
m

e
t

s
a

t

La
 ro

t
a

t
io

n
 e

t
 l'e

ffe
t

 d
e

 n
u

it
 e

t
 jo

u
r

9

C
o

m
m

e
 o

n
p

e
u

t
le

c
o

n
s

t
a

t
e

r, le
fa

c
t

e
u

r
re

s
p

o
n

s
a

b
le

d
e

 l'e
ffe

t
jo

u
r

e
t

 n
u

it
e

s
t

 la
ro

t
a

t
io

n
d

e
 la

T
e

rre
. 

La
 d

u
ré

e
d

u
«

 jo
u

r
s

id
é

ra
l
»

 –
q

uies
t 

le
tem

p
s

 néces
s

aire à la
T

erre p
o

ur
effectuer une révo

lutio
n

co
m

p
lète s

ur
elle-m

êm
e

–
es

t d
e 2

3
h 5

6
m

in 4
,0

9
s

.
S

i l'o
n

co
ns

id
ère

un p
o

int s
itué

s
ur

l'éq
uateur

d
e la

T
erre, o

n
d

éterm
ine une 

vites
s

e
d

e ro
tatio

n
d

e 1
6

7
5

 km
/h. La 

d
urée

d
'éclairem

ent
p

eut
être

co
m

p
ris

e, à to
rt, co

m
m

e
étant

d
e 1

2
h 

(la
m

o
itié

d
e 2

4
h). C

'es
t effectivem

ent 
le cas

 à l'éq
uateur terres

tre. 
C

ep
end

ant, en rais
o

n
d

e l'inclinais
o

n
d

e 
l'axe

d
e ro

tatio
n

d
e la

T
erre, les

périod
es

d
'éclairem

ent
varient

en
fo

ntio
n

d
e la

latitud
e. E

lles
p

euvent
atteind

re
2

4
 

heures
 en

co
ntinu

p
end

ant certaines
p

arties
d

e l’année, c'es
t-à-d

ire
q

ue le
S

o
leil ne s

e co
uche p

as
d

u
to

ut.
8

D
ia

g
ra

m
m

e
 m

o
n

t
ra

n
t

 le
 S

o
le

il é
c

la
ira

n
t

 u
n

e
 

fa
c

e
 d

e
 la

 p
la

n
è

t
e

 T
e

rre
. S

u
r c

e
t

t
e

 fa
c

e
, n

o
u

s
 

vo
y

o
n

s
 d

ire
c

t
e

m
e

n
t

 la
 lu

m
iè

re
 d

u
 S

o
le

il e
t

 ilfa
it

jo
u

r. L
'a

u
t

re
 fa

c
e

 e
s

t
 d

a
n

s
 l'o

m
b

re
 d

e
 la

 p
la

n
è

t
e

 
e

t
 c

’e
s

t
la

 n
u

it
. C

o
m

m
e

 la
 T

e
rre

 t
o

u
rn

e
 a

u
t

o
u

r 
d

e
 s

o
n

 a
x

e
, n

o
u

s
 vo

y
o

n
s

 q
u

e
, a

u
 c

o
u

rs
d

e
 

2
4

h
e

u
re

s
, c

e
 s

o
n

t
d

iffé
re

n
t

e
s

 ré
g

io
n

s
 d

e
 

la
 T

e
rre

 q
u

i s
o

n
t

 é
c

la
iré

e
s

. 
L

a
 fig

u
re

 n
'e

s
t

 p
a

s
 à

 l'é
c

h
e

lle
 e

t
 n

e
 t

ie
n

t
 p

a
s

 
c

o
m

p
t

e
 d

e
 l'in

c
lin

a
is

o
n

 d
e

 l'a
x

e
 d

e
 ro

t
a

t
io

n
 d

e
 la

 
T

e
rre

.
Illu

s
t

ra
t

io
n

 d
e

 L
a

ris
s

a
 L

u
c

ia
n

o
 A

m
o

rim
.

4

B
u

s
t

e
 d

e
 l'

é
p

o
q

u
e

 r
o

m
a

in
e

 d
u

 

p
h

ilo
s

o
p

h
e

 g
re

c
 A

ri
s

t
o

t
e

 d
e

 

S
t

a
g

ir
a

 (
3

8
4

-3
2

2
 a

v.
 J

.-
C

.)
, 

d
é

c
o

u
ve

rt
 s

o
u

s
 l'

A
c

ro
p

o
le

 

d
'A

t
h

è
n

e
s

 e
n

 2
0

0
6

.

Le modèle géocentrique de Ptolémée et le 

modèle héliocentrique de Copernic. 

Illustration Larissa Luciano Amorim.
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